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Estão batendo na porta

Homem sério chega cedo,

olha seco pras pessoas,

cumprimenta com a cabeça,

fica longe e vai sentando.

Homem culto chega aéreo,

vive no mundo da lua,

abre um livro des’tamanho,

distraído vai sentando.
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Homem belo vem bonito,
elegante e perfumoso,
puxa o espelho, passa o pente,
vem pro centro e vai sentando.

Homem pobre, quando chega,
chega sem nada na mão,
olha quieto, fala baixo,
e depois senta no chão.
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